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RESUMO 

Devido ao seu processo de formação, os solos de Cerrado apresentam baixos níveis 

de micronutrientes, incluindo o manganês. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito 

de formas de aplicação de manganês no feijoeiro comum cultivado no Cerrado. O 

experimento foi desenvolvido em casa de vegetação da Escola Fazenda e 

Laboratório Multiusuário de Ciências Naturais do Instituto Federal Goiano - 

Campus Posse, Goiás. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

quatro tratamentos e dez repetições. Foram testadas quatro formas de adubação com 

Mn: via solo, via semente, via foliar e testemunha na cultivar de feijão comum BRS FC 

401. As variáveis analisadas foram a altura da parte aérea, diâmetro do caule, massa seca 

da parte aérea, massa seca da raiz, teor de clorofila e índice SPAD. Os dados foram 

submetidos ao teste F e nos casos de efeito significativo as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey. As formas de adubação de Mn não exerceram interferência nos 

componentes de crescimento do feijoeiro nas condições avaliadas. 

 

 

Palavras-chave: fertilidade do solo, micronutrientes, Phaseolus vulgaris  L.
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1. INTRODUÇÃO  

O sintoma de deficiência de manganês (Mn) tem sido observado com frequência nas 

lavouras do Cerrado brasileiro (Migliavacca, 2018). Embora a toxidez de Mn seja mais 

comum do que sua deficiência em solos ácidos de regiões tropicais (Dechen et al., 1991), 

segundo Rezende (2021), existe a possibilidade de ocorrer deficiência desse micronutriente 

em pelo menos 1/3 dos solos dessas regiões. 

A disponibilidade de Mn no solo depende de alguns fatores, sendo o pH o fator 

principal (Malavolta, 2006). A utilização de elevadas doses de calcário para correção dos 

solos contribui para o aparecimento de sintoma de deficiência de Mn, visto que para cada 

unidade de pH que aumenta, a disponibilidade desse micronutriente diminui 20 vezes 

(Kroling e Matiello, 2017). 

Dentre as possíveis soluções para a correção da deficiência de Mn, estão os métodos 

de adubação via solo, semente e foliar (Vitti e Grando Junior, 2006). No entanto, ainda são 

necessários estudos para determinar quais as formas de aplicação que proporciona a 

máxima absorção do Mn (Gonçalves, 2019), uma vez que a eficiência agronômica de suas 

fontes está intimamente associada à via de aplicação (Lopes, 1991).   

De acordo com Valadares et al. (2014) a aplicação de Mn via solo pode ser menos 

eficaz, devido a forma solúvel do nutriente no solo mudar rapidamente para a forma 

insolúvel. Para Zayed et al. (2011), a adubação foliar tem sido proposta como alternativa 

para fornecer micronutrientes de forma eficiente e de rápida absorção. Já a opção via 

tratamento de sementes, fornece condições que favoreçam a germinação e emergência, 

crescimento inicial e produtividade da planta (Forsberg et al., 2003). 

Apesar da adubação com micronutrientes em grandes culturas já ser uma prática 

comum entre os produtores brasileiros com resultados bastante positivos, na cultura do 

feijão, essa prática ainda é pouco difundida (Vicente, 2021). Segundo Posse et al. (2010), 

a utilização dos micronutrientes na cultura do feijão ainda carece de mais pesquisas 

científicas que relacionam esta espécie com estes nutrientes.  

O Mn é um micronutriente essencial para as plantas, pois atua na síntese de clorofila, 

além da ativação de diversas enzimas (Dechen e Nachtigall, 2006). Esse micronutriente 

também desempenha um papel importante nos processos redox, como no transporte de 

elétrons na fotossíntese e na desintoxicação de radicais livres de oxigênios (Raychaudhur, 

2000).  

Diante do exposto, o objetivo com este trabalho foi verificar o efeito de formas de 

aplicação de manganês no crescimento do feijão comum cultivado no Cerrado. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 MANGANÊS NO SOLO 

O Mn é um dos micronutriente mais abundante em solos tropicais, perdendo somente 

para o ferro (Fe) (Alejandro et al., 2020). A disponibilidade de Mn no solo depende de 

alguns fatores, como o pH, potencial de oxidação-redução (redox), matéria orgânica e seu 

equilíbrio com outros cátions, em especial com o ferro, cálcio e magnésio (Liu et al., 2020). 

Durante o intemperismo das rochas, o Mn é liberado, onde a maior parte do qual 

rapidamente se transforma em óxidos Mn3+ e Mn4+ (indisponíveis as plantas), apenas uma 

quantidade reduzida na forma do íon Mn2+ (disponível as plantas) fica na solução do solo 

(Millaleo et al., 2010). 

Em solos com pH ácidos, os óxidos de valência +3 e +4 podem ser reduzidos a Mn2+, 

aumentando a concentração de Mn disponível para as plantas. Por outro lado, solos 

alcalinos, favorecem a auto-oxidação do Mn2+, deixando-o em formas não disponíveis as 

plantas (Alejandro et al., 2020).  

Desta forma, pode-se observar que altas concentrações de manganês em solos ácidos 

podem ser tóxicas para as plantas. Por outro lado, corrigir o pH do solo pode reduzir a 

disponibilidade de Mn, levando a deficiências nas plantas. Portanto, manter concentrações 

adequadas de Mn no solo é muito importante (Prado, 2021). 

 

2.2 MANGANÊS NA PLANTA 

O processo de absorção do Mn pelas plantas se dá via raízes sendo transportado pelo 

xilema predominantemente na forma iônica Mn2+, em razão da pouca estabilidade dos seus 

quelatos. A sua mobilidade na planta é considerada intermediária (Mengel e Kirkby, 1987; 

Tanaka; Mascarenhas; Borkert, 1993). 

Esse micronutriente participa do metabolismo vegetal como nutriente ou como 

elemento tóxico, dependendo de seu nível nos tecidos vegetais (Millaleo et al., 2010). Uma 

das participações mais importante do Mn no metabolismo vegetal, está relacionado à sua 

participação no processo de fotossíntese, principalmente no sistema de distribuição de água 

do fotossistema II (Liu et al., 2020; Prado, 2021). 

O manganês também desempenha um papel como cofator que ativa mais de 30 

enzimas vegetais, incluindo: descarboxilase, desidrogenase e oxidase (Alejandro et al., 

2020). Além disso, atua na ativação hormonal (Schmidt et al., 2013), na biossíntese de 
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aminoácidos (Alejandro et al., 2020), e ainda participa do processo de desintoxicação de 

espécies reativas de oxigênio (ERO’s) (Oliveira et al., 2019). 

O Mn é um elemento pouco redistribuído nas plantas (Malavolta et al., 2006). Além 

disso, seu acúmulo ocorre em diferentes quantidades nas diferentes partes das plantas, 

sendo que o maior acúmulo tem sido observado na parte vegetativa, incluindo caule, ramos 

e principalmente folhas (Kurihara et al., 2013; Prado, 2021). 

As principais características da deficiência de Mn nas plantas são a presença de 

clorose (amarelecimento) nas folhas jovens e crescimento atrofiado (Dziwornu et al., 2018; 

Silva et al., 2022). No entanto, os sintomas podem variar de acordo com a espécie (Prado, 

2021). Já a toxidade de Mn pode ser detectada através do encarquilhamento das folhas 

(Mascarenhas et al., 2013). 

 

2.3 FORMAS DE APLICAÇÃO DE MANGANÊS 

 A eficiência agronômica das fontes de Mn está intimamente associada à via de 

aplicação (Lopes, 1991).  Quando aplicado via solo, o Mn geralmente apresenta baixa 

eficiência, devido sua forma disponível mudar rapidamente para forma não disponível. 

Além disso, são necessárias a utilização de doses consideradas elevadas em se tratando de 

micronutrientes (Pinto, 2012).  

Moreira et al. (2006) empregaram doses de até 48 kg ha-1 de Mn, observaram 

aumentos nos teores do micronutriente nos solos, mas a concentração e a quantidade de 

Mn acumuladas pelas plantas de soja foram pouco influenciadas. Para evitar complexa 

reação do manganês com o solo e uma possível diminuição da absorção pelas plantas, é 

possível aplicá-lo via foliar (Pinto, 2012). Segundo Álvarez (1989), a aplicação via foliar 

foi desenvolvida para maximizar o aproveitamento dos nutrientes. 

Mann et al. (2001), verificaram que as aplicações de Mn via foliar, 450 e 600 g ha-1, 

com três épocas de aplicação (V4, V8 e V10, respectivamente com quatro, oito e dez 

trifólios com folíolos desdobrados), foram as responsáveis pelas maiores produtividades 

obtidas na soja, sendo consideradas mais eficientes que as aplicações via solo. 

O fornecimento de micronutriente via tratamento de sementes, favoreçam a 

germinação, emergência, crescimento inicial e produtividade da planta (Forsberg et al., 

2003). Respostas positivas têm sido obtidas para a utilização de micronutrientes via 

tratamento das sementes, no entanto, para o Mn, Silva (2000) concluiu que não foi possível 

corrigir a deficiência desse micronutriente pela aplicação via solo ou semente.  
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2.4 FEIJÃO COMUM 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma espécie de grande importância 

econômica e social no Brasil (Bossolani et al., 2017).  A mesma, contribui para a geração 

de emprego e renda no país, além dos grãos serem importante fonte de proteínas e minerais 

na dieta da população humana (Pereira et al., 2018). 

Essa espécie é amplamente distribuída em todo o território brasileiro, sendo cultivada 

por pequenos, médios e grandes produtores (Santos e Lima, 2015; Dalchiavon et al., 2016). 

A produção varia de acordo com as condições edafoclimáticas de cada região, sendo 

cultivada em diferentes épocas do ano (Bertoldo et al., 2009; Dalchiavon et al., 2016).  

O Centro-Oeste é uma importante região na produção de feijão no cenário nacional. 

No Estado de Goiás existem várias microrregiões produtoras de feijão, tendo em destaque 

o entorno de Brasília. Isso porque nessa região há uma significativa área irrigada, 

permitindo o cultivo ao longo do ano (Wander et al., 2015).  

O Estado de Goiás colheu aproximadamente 286 mil toneladas de grãos na safra 

2022/2023, 1,4 % superior à safra de 2021/2022, quando foi registrado o volume de 281,9 

mil t de grãos (CONAB, 2023). Além disso, a expectativa para os anos 2027/2028, é que a 

produção brasileira de feijão chegue a 3.342.000 milhões de toneladas, com uma área 

plantada de 3,09 milhões de hectares e que o consumo médio seja de 15,8 kg/habitante/ano. 

Quando comparado ao ano 2017/2018, esses dados revelam um aumento de 9% da 

produção, queda de 3% na área plantada e crescimento de 1% de consumo (FIESP, 2020). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de março a maio de 2023, em casa de 

vegetação da Escola Fazenda e Laboratório Multiusuário de Ciências Naturais do 

Instituto Federal Goiano - Campus Posse, Goiás (Latitude 14° 06' 32'' S, Longitude 46° 19' 

39'' W e altitude de 851 m). Foram utilizados vasos de polietileno com capacidade de 8 

dm3, preenchidos com amostras da camada de 0-20 cm de um Latossolo Vermelho, de 

textura média (EMBRAPA, 1999),  cujo resultado da análise química inicial do solo foi: 

pH CaCl2: 5,1, P (Mehlich-1): 7,06 mg dm-3, K: 53 mg dm-3, Ca: 1,53 cmolc dm-3, Mg: 

1,05 cmolc dm-3, Al: 0,19 cmolc dm-3, H + Al: 3,90 cmolc dm-3 e M.O: 1,22 dag kg -1. O 

teor total de Mn encontrado neste solo foi 2,1 mg dm -3, classificando-se na faixa de médio 

teor para solos de Cerrado, de acordo com a interpretação proposta por Souza e Lobato 

(2004). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 

quatro tratamentos e dez repetições cada. Os tratamentos constituíram do uso de quatro 

formas de adubação com Mn: via solo, via semente, via foliar e testemunha (sem aplicação 

de Mn) na cultivar de feijão BRS FC 401, de ciclo super precoce.  

Com base na análise química, foi realizada a correção do solo com o uso de calcário 

calcítico de acordo com o método de saturação por bases, considerando o nível de 70% de 

saturação ideal. Após a calagem, o solo foi umedecido e incubado por 30 dias. Depois desse 

período, foi realizada a adubação de plantio seguindo a recomendação de Posse et al (2010), 

com 20 kg ha-1 de nitrogênio (N), 80 kg ha-1 de fósforo (P) e 30 kg ha-1 de potássio (K) 

utilizando o adubo NPK 04-14-8. Após 30 dias de semeadura, foi realizada uma adubação 

de cobertura com 30 kg ha-1 de N na forma de ureia.  

Foi utilizada a dose de 1,5 kg/ha de Mn, como fonte o Sulfato de manganês (30% de 

Mn) seguindo a recomendação de Souza e Lobato (2004). No tratamento via solo, o Mn 

foi aplicado diretamente nos vasos antes da semeadura e distribuído de maneira uniforme 

na superfície do solo. No tratamento via foliar, o sulfato de manganês fornecendo 350 g ha-

1 de Mn (Embrapa, 1997) foi aplicado quando as plantas estavam em R5 (pré-floração), em 

vasos individualmente com auxílio de pulverizador manual.  Já no tratamento via sementes, 

foi utilizado o sulfato de manganês na dose de 5 g de Mn kg-1 de semente, para fornecer o 

equivalente a 300 g ha-1 de Mn (Silva, 2000). Além disso, as sementes foram tratadas com 

fungicida e inseticida a base de Piraclostrobina + Tiofanato Metílico + Fipronil (Standak® 

Top), seguindo a dose recomendada na bula do produto.  
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Foram usadas seis sementes por vaso. Após o aparecimento do primeiro trifólio, foi 

realizado o desbaste mantendo-se duas plantas por vaso. Durante o cultivo, os vasos foram 

irrigados diariamente, com o auxílio de um copo medidor. O volume de água aplicado foi 

definido com base as referências utilizadas por Santos (2021).  

A fim de proteger as plantas nos estádios iniciais de pragas e doenças contaminantes, 

foi construído uma proteção em volta das plantas com tecido voal (Figura 01), onde elas 

permaneceram por 30 dias. Após esse período, a estrutura foi retirada e os vasos afastados 

um dos outros para evitar sombreamento.  

 

Figura 01. Parte externa (A) e interna (B) da estrutura para proteção de plantas de 

feijão nas fases iniciais de desenvolvimento contra pragas e doenças contaminantes. 

Fonte: Autora, 2024. 

A coleta de dados foi realizada quando as plantas estavam em estádio reprodutivo 

R6. Foram determinadas as seguintes características agronômicas: Altura da parte aérea 

(APA), diâmetro do caule (DC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz 

(MSR), teor de clorofila (CHL) e índice SPAD. 

Para a APA, as plantas foram medidas desde a base até o topo da parte apical, com o 

auxílio de uma régua graduada em centímetros. O DC foi medido a partir da base do caule 

com a utilização de um paquímetro digital. O CHL e índice SPAD, foram obtidos através 

da leitura realizada em 2 trifólios do terço mediano das plantas, utilizando o clorofilômetro 

(Figura 02). 
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Figura 02. Medidor portátil de clorofila. Fonte: Autora, 2024. 

Para as variáveis MSPA e MSR, as plantas foram retiradas cuidadosamente dos 

vasos, preservando toda a parte aérea e radicular. As raízes foram lavadas para remover o 

excesso de solo e impurezas. Em seguida, foram colocadas em sacos de papel identificados 

e levadas ao Laboratório de Recepção e Secagem do IF Goiano Campus Posse. As amostras 

foram submetidas à secagem em estufa de circulação forçada de ar a 65ºC por 72 horas. 

Após esse período, mensurou-se a massa da parte aérea e radicular através de uma balança 

de precisão. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk 

(P<0,05) e Bartlett (P<0,05) para verificação da normalidade dos resíduos e 

homogeneidade das variâncias, respectivamente. Após a verificação, os dados foram 

submetidos à análise de variância e quando verificado diferença significativa pelo teste F, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05), utilizando o Software R versão 

3.5.2 (R. Core Team, 2021).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após análise dos dados verificou-se que não houve efeito significativo nas variáveis 

avaliadas quanto as formas de adubação de manganês utilizadas (Tabela 01 e Figura 03).  

 
Tabela 01. Valores médios da altura da parte aérea (APA), diâmetro do caule (DC), 
massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) em função das formas 
de adubação de manganês no feijão comum. Posse (GO), 2024. 

Formas de 
adubação de Mn 

APA DC MSPA MSR 

 cm mm g g 
Via solo 64,03 ± 6,18 3,58 ± 0,16 2,46 ± 0,48 0,29 ± 0,04 

Via semente 72,60 ± 3,12 3,55 ± 0,07 2,58 ± 0,43 0,24 ± 0,04 
Via foliar 60,82 ± 3,55 3,46 ± 0,10 2,12 ± 0,23 0,25 ± 0,03 

Testemunha 69,89 ± 6,07 3,67 ± 0,08 2,07 ± 0,28 0,21 ± 0,01 
Valor P 0,3291 0,6191 0,7163 0,4669 

F 1,19 ns 0,60 ns 0,45 ns 0,87 ns 
   ns = não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.                                           

 

O Solo do presente experimento apresentava médio teor inicial de manganês para 

solos de Cerrado, de acordo com a interpretação proposta por Souza e Lobato (2004). Dessa 

forma, é provável que este médio teor de Mn no solo tenha suprido suficientemente a 

cultura, pois como já relatado, não houve incremento em nenhuma das variáveis analisadas 

com a aplicação de Mn. 

Comparando as médias, para a variável APA, o Mn fornecido via foliar apresentou 

menor média em comparação aos demais tratamentos. Basso et al. (2011) verificaram que 

em solo com teor elevado de Mn, a adição desse nutriente em aplicação foliar não alterou 

significativamente a estatura de plantas de soja. Oliveira Júnior; Malavolta; Cabral (2000) 

e Teixeira et al. (2004), verificaram que a adubação foliar pode ser uma alternativa 

interessante para o fornecimento de Mn para as culturas no início da fase reprodutiva, 

podendo ser mais eficiente do que a aplicação via solo (Lopes e Souza, 2001; Mann et al., 

2002). 

Em contrapartida, o Mn adicionado via semente apresentou maior média para APA 

e, assim, maior incremento para a MSPA. Isso, pode estar relacionado a maior eficiência 

de uso do fertilizante, pois o fornecimento de nutriente via semente possui elevada 

uniformidade de distribuição dos elementos e, com isso, maior disponibilidade dos 

nutrientes na fase inicial de crescimento das plantas (Dias e Cícero, 2016). 

Segundo Bays et al. (2007), em alguns casos, o revestimento de sementes é 

significativamente mais eficiente no fornecimento precoce de nutrientes às plantas do que 



9 
 

 
 

adicioná-los diretamente no sulco de semeadura. Para Ohse et al. (2014), isso ocorre devido 

a maioria dos micronutrientes serem ativadores de enzimas e componentes estruturais, 

podendo assim, favorecer a germinação e o vigor das sementes e, consequentemente, o 

estabelecimento da cultura. 

Em relação a MSPA e MSR, percebe-se que as plantas tratadas com aplicações de 

Mn apresentaram medias maiores que as plantas da testemunha. Esse resultado foi 

semelhante ao observado por Abreu et al (1994), que encontraram menor produção de 

matéria seca em plantas deficientes em manganês. A menor produção de matéria seca nos 

controles pode muitas vezes ser atribuída a menores taxas de fotossíntese, que estão 

diretamente relacionadas ao teor de manganês na planta (Lindsay e Ross, 1988; Malavolta 

et al., 1997). 

Dessa forma, a produção de matéria seca pode ser significativamente afetada em 

condições de deficiência de manganês. A deficiência de manganês danifica a estrutura dos 

cloroplastos, prejudicando o processo de fotossíntese e reduzindo o conteúdo de 

carboidratos solúveis nas plantas. Como algumas etapas da fotossíntese são severamente 

afetadas na presença de deficiência de manganês, outras reações relacionadas à 

transferência de elétrons, como fotofosforilação, redução de CO2, nitrito e sulfito também 

são afetados (Kirkby e Romheld, 2007). 

Se tratando do DC, o tratamento testemunha apresentou melhor média em 

comparação aos tratamentos com aplicação de Mn. Segundo Belloni (2016), não há 

estudos na literatura que demonstrem esse parâmetro para leguminosas anuais, sendo em 

sua maioria trabalhos com resultados obtidos para mudas de espécies frutíferas. De acordo 

com Artur et al. (2007), o diâmetro do caule é usado para avaliar a qualidade das mudas 

porque, além do acúmulo de reservas, proporciona maior resistência e melhor fixação no 

solo. 

A respeito da leitura do teor relativo de clorofila a, teor relativo de clorofila total e 

índice SPAD, o Mn aplicado via solo apresentou maior média em comparação aos demais 

tratamentos (Tabela 02). No entanto, Belloni (2016), avaliando o fornecimento de Mn para 

um cultivar de feijão comum, observou que os níveis de clorofila total foram 

consideravelmente maiores nas plantas que receberam Mn através da aplicação foliar, 

indicando que essa forma de adubação pode ser mais facilmente assimilada pelas plantas. 
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Tabela 02. Valores médios de teor relativo de clorofila a, teor relativo de clorofila 

total e índice SPAD de feijão comum em função das formas de adubação de manganês. 

Posse (GO), 2024. 

Formas de adubação 
de Mn 

Clorofila a Clorofila total Índice SPAD 

 µg cm-2 µg cm-2 µg cm-2 
Via solo 33,10 ± 1,14 16,15 ± 1,24 22,66 ± 1,12 

Via semente 30,77 ± 1,12 13,65 ± 1,19 20,36 ± 1,11 

Via foliar 30,68 ± 1,00 13,52 ± 1,06 20,28 ± 1,00 

Testemunha 30,68 ± 0,50 13,50 ± 0,52 20,28 ± 0,50 

Valor P 0,2405 0,2278 0,2463 

F 1,48 ns 1,53 ns 1,46 ns 
   ns = não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.                                           

 

Segundo Pinto (2012), a eficácia da adubação foliar pode ser superior à aplicação via 

solo, devido o Mn solúvel contido no fertilizante passar rapidamente para formas 

insolúveis. Silva (2000), avaliando fontes e modos de aplicação de manganês em soja 

cultivada no cerrado, constatou que a aplicação de Mn via foliar em dois parcelamentos 

(V4 e R1) mostraram-se superiores e mais eficientes que o fornecimento do elemento via 

solo.  

As baixas médias no tratamento via foliar pode estar relacionado a época de 

aplicação, onde ela foi realizada quando as plantas estavam em estádio reprodutivo R5 e a 

leitura dos pigmentos quando as plantas estavam em estádio reprodutivo R6. Esse intervalo 

de tempo entre a adubação e leitura, pode não ter sido suficiente para que as plantas 

conseguissem assimilar e aproveitar de forma eficiente o nutriente fazendo com que o 

clorofilômetro lesse baixos teores de pigmentos fotossintetizantes. 

De acordo com Camargo (1970), o tempo necessário para que 50% do Mn aplicado 

seja absorvido pela planta é de 1 a 2 dias, ou seja, um tempo relativamente longo. Além 

disso, o transporte do Mn absorvido pelas folhas é muito pequeno (Pinto, 2012). Boaretto 

(2000), observou que 30 dias após a aplicação, menos de 4% do Mn aplicado nas folhas de 

citros foi translocado para fora das folhas que haviam recebido o nutriente. 

Diante dos resultados observados vale ressaltar a necessidade de condução de 

experimentos em condições de campo e casa de vegetação, visando avaliar os componentes 

da produção, produtividade e a qualidade fisiológica das sementes de feijão. Além disso, 

novos estudos visando determinar a melhor forma de aplicação de Mn (incluindo aplicação 

foliar em diferentes estádios) no feijão comum cultivado no Cerrado. 
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5. CONCLUSÕES 

As formas de aplicação de manganês via solo, foliar e via semente não exerceram 

interferência nos componentes de crescimento do feijoeiro comum cultivado em solo do 

Cerrado com teor médio do nutriente.  
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